
Encontro reuniu pessoas com vocação em fazer o bemEm um mundo cada vez mais digital, o voluntário 
permanece como uma raiz firme que alicerça 

relações humanas reais. Por isso, o tema Raízes: consoli-
dando nosso legado foi escolhido para a celebração, pelo 
INCAvoluntário, do Dia Nacional do Voluntariado, comemo-
rado em 28 de agosto. O encontro reuniu voluntários, equipe 
e parceiros, além de representantes da Direção-Geral do 
INCA e da Fundação do Câncer, no auditório Moacyr Santos 
Silva, localizado no prédio-sede da instituição.

A festa foi aberta pelo Coral dos Pacientes Laringectomi-
zados, do Grupo de Mútua Ajuda, e contou com vídeos que 
mostraram depoimentos de voluntários, pacientes e profis-
sionais de saúde da instituição, ressaltando a relevância 
do voluntariado nas unidades hospitalares. Teve também 
momento de agradecimento a parceiros e apoiadores que 

contribuem para a manutenção e expansão das iniciativas 
do INCAvoluntário.

Outro ponto alto foi a entrega do Game Voluntário Inspi-
ração, que premiou as unidades e os voluntários mais enga-
jados deste ano. Mas o ápice da programação foi a palestra 
do ator e humorista Warley Santana, convidado especial que 
trouxe um olhar inspirador sobre arte, humor, solidariedade 
e a importância de se reinventar.

A gerente-geral do INCAvoluntário, Fernanda Vieira, falou 
sobre o tema do evento. ”Assim como as raízes sustentam e 
alimentam a vida, o voluntariado sustenta e fortalece nossa 
missão de cuidar. Este encontro é uma oportunidade de cele-
brar a nossa história e renovar o compromisso com o futuro.”

Um local destinado a atender com mais conforto os 
pacientes do HC III e do HC IV acaba de ser criado. É 

a Casa Rosa, espaço do INCAvoluntário que está localizado 
no pátio comum às duas unidades e entrega aos usuários 
benefícios como vale-transporte, fraldas e itens de higiene 
pessoal, além de abrigar o Banco de Perucas.

A estrutura também será um ponto de acolhimento para 
pacientes e familiares, agilizando o atendimento pelos volun-
tários e facilitando a entrada e saída dos cadeirantes. Anterior-
mente, as pessoas tinham que se deslocar entre os hospitais 
para acessar os diferentes serviços.

“Há anos, a gente tenta unir nossos núcleos do HC III e IV. 
A Casa Rosa aproxima os voluntários, fortalece as equipes e 
melhora muito a experiência do paciente. Quem tem mobili-
dade reduzida, por exemplo, vai dispor de um ambiente aces-
sível e centralizado para buscar o que precisa”, comemora 
Fernanda Vieira, gerente-geral do INCAvoluntário.

Autoestima também é cuidado
Um dos destaques do local é o Banco de Perucas, com 

espelho e poltrona. Nele, os pacientes podem escolher, 
entre diversos modelos, aquele que melhor se adapta ao 
seu estilo. A ONG Cabelegria confecciona perucas para 
pacientes oncológicos e recebe doações de cabelo, forne-
cendo certificado de doação. O projeto ganhou reforço da 
Receita Federal, que doou cabelos apreendidos na alfân-
dega do Aeroporto do Galeão, avaliados em mais de R$ 400 
mil. Antes descartado como resíduo, o material agora será 
transformado em perucas.

A Casa Rosa funciona de segunda a sexta-feira, das 8h às 17h.

Comemoração celebra 
a força do vínculo 
criado pela atuação 
do voluntariado

Casa Rosa reúne em 
um só lugar serviço de 
acolhimento para usuários 
do HC III e do HC IV
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Espaço do INCAvoluntário está localizado no pátio comum às duas unidades


